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PROFESSOR (GflS MONIZMais u m a
pA U SA  sempre estranha e dolo- 
v>“'  rosa surpresa a seca e bruta 
notícia da morte quando na sua fa­
tal condição de ceifadora leva Al­
guém de invulgar estatura. Todos 
nós, precisamente por nos sentir­
mos pequenos e míseros mortais, 
como que aureolamos de Imorta­
lidade o Génio Valoroso. E ergue­
mos entre o Sábio, o Filósofo ou 
o Artista e a morte como uma bar­
reira inultrapassável. Não é ape­
nas o homem, a cuja sentença final 
temos de resignar-nos, mas a pró­
pria Humanidade, que se prolonga

sentida por todos e em todos os 
meios sociais, entre os grandes e 
os humildes: pois a todos alumiou 
e serviu com o seu génio e o seu 
coração.

O Prof. Egas Moniz, de aprumada 
apresentação fidalga, de cortês e 
diplomática afabilidade, cativava 
e prendia encantadoramente, como 
lição sempre viva de inteligência 
e de carácter, quantos de mais
Eerto o conheceram e trataram e 

oje com maior saudade ainda 
pranteiam a sua morte.

«E olhamo-nos, demoradamente, 
para além da vida...»

A sua última frase, à sua dedi­
cada companheira, desde 1901, a 
Ex.ma Senhora D. Elvira de Ma­
cedo Dias Egas Moniz, em A Nossa 
Casa. E Ele ficará «para além da 
vida...»

Pelo C oro n e l A. de Q uadros F lo re s .
Na verdade em Guimarães não 

há espírito de compreensão dos 
seus valores.

Falta de iniciativa? Modéstia? 
Indiferença? Ou timidez?

Talvez um pouco de tudo isto.
De modo que certos movimentos 

e consagrações, se não morrem ao 
nascer, por aí se arrastam numa 
tal debilidade que desaparecem até 
da memória de quem deles tomou 
a iniciativa, entre a indiferença 
geral.

De vez em quando há uma ex­
plosão que, se não há quem a apro­
veite imediatamente, pode perder- 
-se no mar de iniciativas que forma 
o número de projectos gorados.

Uma que teve êxito foi a da Pra­
ça de Touros, porque houve quem 
se pusesse à frente do movimento,

Rotary Clube de Guimarães
PRESTO U  H O M EN AG EM

à memória do Prof. Egas Moniz

Professor Egas Moniz

no espaço e no tempo, transcen­
dendo os campos mortuários. Bem 
conhecemos o lugar comum de 
afirmar-se a imortalidade espiri­
tual da obra criada e esta mesma, 
por germinar em novas concep­
ções, criadora de grandiosas obras 
futuras.

A sinistra fatalidade da morte 
está na desastrosa perda, e essa 
irremediável, do cérebro privile­
giado, que se extinguiu e apagou 
no cadáver do homem. No silên­
cio frio e recolhido, em que há um 
vazio lúgubre, doi-nos o coração, 
& alma enluta-se e como nos sen­
timos transidos de espanto e de 
medo.

Assim aconteceu em Portugal 
inteiro ao saber-se da morte do 
Professor Egas Moniz.

Há figuras eminentes que domi­
nam superiormente determinados 
sectores de actividades sociais, 
cientificas ou artísticas. Grandes 
políticos, grandes sábios, grandes 
poetas. E* nesses meios, a que se 
consagrou o seu labor, que este é 
genuinamente apreciado e aos quais 
interessam, embora reflectindo-se 
nos outros, sua vida e morte. Há 
também, é certo, quem disperse 
sua energia intelectual por diferen­
tes ramos, sobressaindo sempre, 
porém, em regra, aquele em que 
mais a especializaram, quando essa 
dispersão não é causadora de amar­
gas restrições.

Não é o caso do Prof. Egas Moniz. 
Desde a sua formatura em medi­
cina em Julho de 1899, logo, junta­
mente com as suas notáveis provas 
de licenciatura e doutoramento em 
Coimbra, que muito impressiona­
ram o meio académico na promessa 
esperançosa de um alto valor, ele a 
afirmava como político parlamentar 
de rara envergadura. E através 
essa eloquência parlamentar, me­
tódica, incisiva, elegante, se reve­
lava uma consciência sã e um 
delicado temperamente de artista 
literário. A sua vida, empenhada- 
mente laboriosa, foi o incessante 
e aperfeiçoado desenvolvimento 
desse raro complexo de qualidades.

Ao sábio de consagração mun­
dial, uniu-se sempre o Professor; 
ao parlamentar, a noção clara de 
uma política dignamente democrá­
tica e nacional; ao ensaísta científi­
co das Confidências de um investi­
gador científico, o artista literário*, 
como no escritor o amor carinhoso 
dos nossos valores espirituais — 
Júlio Denis, José Malhoa, Guerra 
Junqueiro — e nossas tradições — 
Do valor e da Saudade—, à nossa 
terra e à gente portuguesas, aquele 
honrado português de A Nossa 
Casa,

E em todas as casas de Portugal 
a noticia da sua morte entrou em 
l«to de alma) bem dolorosamente

Durante a reunião de 4.8-feira do 
Rotary Clube de Guimarães, tendo 
sido colocadas em sinal de luto as 
bandeiras Nacional e de Rotary, 
por motivo do desaparecimento do 
eminente Rotário e Cientista Por­
tuguês Professor Dr. Egas Moniz, 
o sr. Dr. João Alberto Mota Prego 
de Faria fez a evocação do grande 
Sábio, referindo-se aos seus triun­
fos no campo da Ciência, pelos 
quais lhe foi atribuído o Prémio 
Nobel de Medicina e falando de 
Egas Moniz como literato, como 
Homem de carácter íntegro e como 
Político que serviu a sua Pátria 
como Ministro, como Embaixador 
e como Chefe de Delegações Por­
tuguesas.

Todos os presentes à reunião, 
entre os quais se encontravam ro- 
tários de Amarante, ouviram com 
profundo respeito a oração profe­
rida em memória da extraordinária 
figura que a morte havia feito desa­
parecer no dia anterior e conser­
varam, depois, um minuto de silên­
cio como merecida homenagem ao 
Investigador falecido.

No inicio da reunião também o 
o presidente sr. Dr. Álvaro Mari­
nho se referiu à morte de Egas 
Moniz e saudou os rotários visi­
tantes do clube de Amarante, tendo 
falado, em nome destes, o sr. Dr. 
Júlio Naya, que se referiu e muito 
bem ao culto da amizade e à tole­
rância, como meios eficientes para 
o melhor entendimento entre os 
homens.

O sr. António Lima fez uma breve 
comunicação sobre a assiduidade 
e o sr. Antonino Dias de Castro 
transmitiu aos presentes as sauda­
ções do companheiro Leandro Mar­
tins Ribeiro, ausente em Lourenço 
Marques e entregou, em seu nome, 
a importância de 500500 para a 
acção beneficente do clube.

O expediente foi lido pelo secre­
tário sr. António Augusto de Al­
meida Ferreira, tendo sido apro­
vados votos de pezar pelo faleci-

GAZETILHA
E S P I R R A R .

mento do companheiro Dr. Armando 
Gonçalves, de Coimbra, past presi­
dente do clube daquela cidade e da 
esposa do Past Governador Dr. 
Vasco Nogueira de Oliveira.

Por último foram lidos os tele­
gramas de condolências que o Ro­
tary Clube de Guimarães resolveu 
endereçar a Rotary Clube de Lis­
boa, ao Governador do Distrito e 
à Família do Prof. Egas Moniz, a 
propósito do falecimento daquele 
eminente Sábio.

A quete habitual rendeu 280500.

Junta de Turismo 
da Penha

Recebemos e aqui registamos 
com o melhor reconhecimento, o 
seguinte o fic io :

. . .  Senhor Director do Jornal 
«Noticias de Guimarães*

— Guimarães
. . .  Senhor
A Junta de Turismo, na sua 

primeira reunião, resolveu agra­
decer a V. . . . ,  como director do 
«Notícias de Guimarães», o alto 
relevo que deu à posse da actual 
Junta e à inauguração da sua 
nova sede.

Com os meus melhores cumpri­
mentos,

A Bem da Nação.
-  O  P r e s id e n te ,

C a rlo s Sa ra iva .

A chuva tamborila na janela,
Na rua faz-se ouvir a ventania.
0 frio, coisa bárbara, enregela 
— Ê 0 inverno que quase principia.

Lá se foram as tardes do Outono 
Cheias de encanto e cheias de beleza, 
f  tão triste o aspecto de abandono 
Em que se encontra a própria Natureza.

E nesta quadra até as ilusões 
Que nos dão alma e vida p*ra viver 
Cedem o lugar às constipações.

Se este estado de coisas detestamos 
Ao menos nos agrada esse prazer 
De certa liberdade em que espirramos. , .

C  T.

B o a s - F e s t a s

Tiveram a amabilidade de nos ende­
reçar cumprimentos de Boas-Festas, o 
que agradecemos e gostosamente re­
tribuímos, os nossos prezados amigos 
srs. Prof. Abel Cardoso, de Lisboa; 
Adriano de Castro, do Peoidém; Á l­
varo da Silva Penafort, de Celorico 
de Basto; Cap. Francisco Martins 
Fernandes Júnior, Manuel da Costa 
Pedrosa, Domingos da Cruz, de Lis­
boa; dr Nuno Simões, de Lisboa; Co­
mendador Constantino de Castro R i­
beiro, de S. Paulo (Brasil) ; Leandro 
Martins Ribeiro, Inspector do Banco 
N. Ultramarino, em Lourenço Mar­
ques; Amaro Lopes Martins, de Santos 
(Brasil); Joaquim de Almeida Guima­
rães, Joaquim Alberto César, de Lis­
boa; Coronel H. Sousa Guerra, idem ; 
Manuel Artur Gonçalves Ferreira e 
esposa, do Porto; ar. Augusto Rego, 
de Braga; Desembargador dr. Antônio 
Augusto da Silva Carneiro, de Lisboa; 
dr. Gaspar Machado, idem; Eng* José 
Clemente Sanches Dias Pereira, de 
Lordelo; Dtrecção da Casa dos Po­
bres. Agência Portela, de Vigo (Es­
panha), Joaquim da Silva Xavier, José 
Mendes Ribeiro Júnior, etc., etc.

quem tivesse aproveitado o mo­
mento de exaltação e conduzisse 
tudo até apresentar um testemu­
nho de quanto vale a vontade te- 
na2 e* a noção de a incutir no âni­
mo da população da cidade.

Mas, infelizmente, só este exem­
plo se pode citar, e outros há que 
bem mereciam o ambiente cari­
nhoso e compreensivo e o entu­
siasmo que se desenvolveu nessa 
ocasião e que, triste contraste, deu 
neste ano a prova de que esgotou, 
quando deixaram arruinar a obra 
para que tão clamorosamente con­
tribuíram.

Passo em claro outras iniciati­
vas, uma das quais está sendo tra­
tada pelo seu patrono neste jornal, 
com tanta tenacidade que lhe va­
leu da parte duma alta individua­
lidade da Política Nacional, e se­
gundo me disseram, esta frase de 
aplauso aos seus esforços de con­
seguir a realização do seu sonho: 
— «Mas acho muito bem, bate-se 
pela sua Dama».

Mas isto vem a propósito do que 
me sugeriu o primoroso artigo do 
sr. Tenente Alfredo Augusto Alves, 
àcerca do «Heroísmo de Infanta­
ria 20».

Os feitos que revive passaram-se 
em França, onde o 20 fez parte da­
quela resistência que, em 12 de 
Agosto de 1918, decidiu o fracasso 
da grande ofensiva alemã e poucos 
meses depois o avanço das tropas 
aliadas, que terminou em 11 de No­
vembro pelo Armistício, de que há 
pouco se comemorou o 57.° ani­
versário.

Destes e de outros feitos se er­
gueram pelas terras desse País fo­
ra as Memórias, umas grandes ou­
tras mais modestas, dos seus fi­
lhos que baquearam nessa Luta, e 
que por lá ficaram, uns na França, 
outros no Ultramar.

Aqui em Guimarães também hou­
ve quem tomasse a iniciativa de 
um Monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, e o Capitão Fraga 
projectou-o para ser executado pe­
lo escultor Henrique Moreira.

Recordo-me até de, creio que em 
1954, o General Barros Rodrigues, 
que ainda era Tenente-coronel, me 
ter mostrado uma memória eluci­
dativa apresentada pelo Capitão 
Fraga com o pedido de a apadri­
nhar.

Desde essa ocasião nada mais 
soube do que se fez para levar 
àvante a sua construção, mas creio 
que tudo se perdeu na indiferença, 

lazeira geral, e Guimarães não 
tem essa memória que quase todas 
as cidades e vilas ostentam nas 
suas praças.

E no entanto o Regimento 20 
bem o merecia, porque deixou os 
seus soldados espalhados no Ter­
ritório do Ultramar e na França, 
na defesa dos seus direitos.

Também muito se tem falado na 
colocação aqui de uma unidade 
militar, um dos anseios da cidade, 
mas só de longe a longe há um ou 
outro que quer animar o ambiente, 
como agora sucede ao sr. Tenente 
Alves, e continuamos sempre à es-

Continua na P.° página.

A U R O R A  DO LIM A
Completou no pretérito dia 15 

um século de existência o nosso 
prezado colega «A u ro ra  do L I  
ma», que se publica em Viana do 
Castelo, por cujo progresso tem 
ardorosamente pugnado durante 
tão longa como brilhante existên­
cia. Na pessoa do seu ilustre 
Director felicitamos todos quan­
tos trabalham em «A u ro ra  do  
L im a» , ou lhe têm dado o seu 
voloroso esforço.

A IMPRENSA 
H O M EN A G EA D A

por Rotary do Porto

0 NATAL
DOS NOSSOS POBRES

Na pretérita 2.a-feira, efectuou- 
-se, no Porto, promovida pelo 
Rotary Clube daquela cidade, a 
que dignamente preside o sr. Ál­
varo Ferreira, uma reunião fes- 
tioa, de homenagem à Imprensa 
Portuguesa, que tem acompa­
nhado, com carinhosa simpatia, 
a acção de Rotary.

A mesma reunião efectuou-se 
numa das salas do Hotel Infante 
de Sagres e reuniu numerosas 
individualidades, tendo sido para 
elas convidados os jornais do 
Porto, Lisboa e Coimbra, assim 
como «Noticias de Guimarães», 
que registou com profundo reco­
nhecimento tamanha deferência.

A Rotary Clube do Porto, a 
que nos ligam, desde há muito, 
estreitas amizades, os nossos 
agradecimentos pelo honroso  
convite e os nossos parabéns pelo 
que soube imprimir à festa em 
que fo i homenageada a Impren­
sa que, dentro de uma louvável 
honestidade de processos, tem 
sabido apreciar e acompanhar o 
admirável movimento rotário.

Transporte . . . 5.050$00
F. R..................  20$00
Jerónimo Teixeira de Car­

valho ........................... 20$00
Francisco Ribeiro deCas-

tro ................... 20$00
João Luciano da Costa . 20500
José da Costa Santos Vaz

Vieira................... 100500
D. Maria José e D. Maria 

Amélia T. de Abreu . 50$00
Dr. Artur Ribeiro de Faria 50500
Sebastião Mendes. . . 20$00
Eng.° Eleutério Martins 

Fernandes . . . .  100$00
Damião de Sousa Olivei­

ra, Vizela........  20$00
Joaquim Alves da Costa. 20500
Manuel Artur Gonçalves 

Ferreira, P o rto . . . 20500
João Leite de Oliveira . 50500
José Maria Félix Pereira 20$00
Alentejana........  20500
Pedro de Sousa Carvalho 20500
Coronel A. Quadros Flo­

res ................................  20500
Abílio Gonçalves . . . 20500
D. Maria Augusta Pereira

M e n d es .....................  20$00
Anónima . . . . .  20500
A e G. B., Lisboa . . , 50500
Anónimo, Lisboa . . . 20$00
A. Gomes, F.08 & Sá, Pó­

voa de Varzim . . . 100$00
D. Maria Rosa Vieira dos

S a n t o s .....................  20500
António J. Silva Guima­

rães, Rio de Janeiro . 100S00
Manuel Fernandes Porto 40500
D. Maria Frias, por alma 

de seu marido . . . 20500
António M. Baldaque Oli­

veira Lobo, Porto . . 20$00
Tenente Coronel Fran­

cisco M. Ferreira . . 40$00
Dr. Francisco Carvalho

R ib e iro .............................50$00
Fábrica de Pentes do Ri­

beirinho .....................  100$00
Eduardo Leite de Faria,

T a i p a s .....................  50$00
P.8 António Alberto Ri­

beiro ........................... 20500
Domingos Marques Fer­

reira ........................... 20500
Ezequiel de Sousa, Viseu 20500
David Cepa . . . .  10500
D. Maria da Conceição 

Alves Sousa, à memória 
de seu Pai . . .  . 10$00

Manuel Alves Machado . 50500
Cap. Manuel Jesus Rebelo 

da Cruz, V. do Castelo 50500
Joaquim da Silva . . . 20500
Humberto Dias Pereira . 10500
José Teixeira . . . .  10500
Álvaro da Silva Penafort,

C. de Basto . . . .  20$00
Francisco Macedo . . 20500
Armindo Maria Fernandes 20500
Leandro Martins Ribeiro,

Lourenço Marques (a) 150$00
G......................................  10$00
Sebastião Pereira Guedes 10$00 
D. Maria da Madre-de- 

-Deus P. Mendes Mar­
tins Fernandes . . . 20$00

Família de Júlio António 
Cardoso, Lamego . . 20$00

Casimiro A. Soares . . 20500
Francisco Vilarinho, Lis­

boa ........................... 50$00
Joaquim Maria da Silva 

Carneiro, Alcobaça . 20S00
Dr. Gaspar Gomes Alves 20500
José Jacinto Júnior . . 20500
M. M................................  20$00
Dr. Aventino L. de Faria 20500
S. V..................................  20$00
Domingos Lopes de Bar­

ros, Ld.®.....................  20$00
A n ó n im o .....................  200500
João Alves da Silva Lobo 20500
Dr. Augusto Luciano Gui­

marães, por alma de sua 
mãe e de sua filha Ma­
ria Bernardina . . . 50$00

D. Aurora Freitas Saraiva 10500
D. Lucinda dos Anjos Pi­

menta ........................... 5$00
Abílio Meireles Martins,

P o m b a l.....................  30$00
A. L. de Carvalho. . . 20500
Delfim de Guimarães,

G a i a ........................... 20500
Anónimo, V. do Castelo. 20$00
Sindicato N. dos Caixeiros 20500
Manuel Joaquim P. Car­

valho ........................... 20$00
António Maria Ribeiro da

C u n h a .....................  20500
Francisco de Assis Ribei­

ro da Cunha. . . . 20$00
Dr. Francisco M. Sampaio 100500
Dr. Alberto M. C. Morei­

ra Sampaio . . . .  100$00
Aníbal Dias Pereira . . 20500
João Carvalho Guimarães

Júnior........................... 20$00
Artur Martins <U Silva,

ACERCA
da Lavoura

Para aqueles que conheçam de 
perto a Lavoura, a afirmação de 
que ela atravessa uma crise grave 
não é novidade, nem o é tampouco 
para os mais arredados, por se ir 
tornando numa espécie de slogan
3ue em toda a parte lêem e em to- 

a a parte escutam.
As razões desta crise são dema­

siado complexas, para que se pos­
sam analisar fàcilmente. Mas acha­
mos que essa análise devia ser fei­
ta de um modo profundo, penetran­
do bem no âmago da questão, para 
que se pudesse traçar um largo 
plano tendente a debelá-lo, e não 
apenas para acudir a alguns aspec­
tos, tentar medidas que nem sem­
pre se mostram eficientes, vindo 
até a reflectir-se de um modo ne­
fasto noutros aspectos da mesma 
crise.

Nunca é demais lembrá-lo, Por­
tugal tem de ser essencialmente 
agrícola. E’ à Agricultura que a 
maioria da população se encontra 
directa ou indirectamente ligada, 
de modo que a crise com que se 
encontra a braços por força se re- 
flectirá sobre os demais ramos da 
actividade, principalmente o co­
mércio, cujo volume de vendas se 
ressente imediatamente de um mau 
ano agrícola.

E’ a crise agrícola que nos suge­
re estes comentários.

Recentemente, tivemos de recor­
rer à Estatística Agrícola, em bus­
ca de números que nos elucidas­
sem sobre a importância da Agri­
cultura no concelho. E, embora 
maçador, este contacto com os nú­
meros fez-nos descobrir aspectos 
curiosos, como são aqueles que 
vamos revelar aos leitores menos 
dados à consulta desses números.

Como é do conhecimento geral, 
a cultura do milho é por assim di­
zer o pilar da agricultura da re­
gião. Com efeito, segundo valores 
da Estatística Agrícola (como são 
os que se seguiram) o concelho 
dedica a esta cultura 43 °/0 da sua 
área territorial (média do decénio 
1943-52). Se atendermos a que dos 
25 mil e tantos hectares que cons­
tituem o concelho, muitos haverá 
incultos ou apenas susceptiveis de 
aproveitamento silvícola, esta per­
centagem é elucidativa. O centeio, 

Continua na 2.* página

por alma de seu irmão 
Rev. P.® Joaquim Mar­
tins da Si lva. . . .  20$00

Domingos da Cruz, Lisboa 50500
António Luís Teixeira,

B e j a ........................... 20$00
M. F. C. S., Lisboa . . 40500
Um aluno do saudoso Dr.

Pedro Gonçalves San­
ches ........................... 250500

D. Rosa de Jesus Ribeiro 20500
Simão Costa . . . .  10500
Abel Machado Faria &

C.®................................  30500
José Laranjeiro dos Reis 20500
Dr. João Fernandes de

F r e i t a s .....................  20500
Julião Carneiro da Silva. 20500
Alberto Neves de Castro 40500
Joaquim Almeida Guima­

rães ...........................  50500
A. G. C............................. 50500
Gaspar GonçalvesCoelho 20500
P.® Manuel de Matos. . 50500
Alfredo Cor re i  a, Pevi-

dém ( b ) ...................... 100500
Joaquim Ferreira. . . 50500
António da Costa Pache­

co ................................  20500
P.® José Carlos Simões . 20500
Eng.° Francisco Carvalho 

Jacinto, Lisboa. . . 20500
Joaquim Alberto César,

Lisboa . . . . , 20500
Domingos Francisco da

S i lv a ........................... 50500
Francisco FernandesGui-

m a r ã e s ...................... 20500
Raúl Rocha . . . .  40500
Luís Gonzaga F. Carvalho 20500
A n ó n im o ...................... 20500
Augusto Ribeiro Araújo. 20500

A transportar. . . 8.795500

(a) O mesmo subscritor reme­
teu-nos, com pedido de entrega, a 
importância de 5 0 0 $ 0 0  para a 
acção beneficente do Rotary Clube 
de Guimarães e, em seu nome e de 
sua esposa, Esc. 100$00 para a 
Ceia de S. Crispim; Esc. J50f00 
para o Asilo de Santa Estefânia e 
150$00 para os pobres protegidos 
pelo seu e nosso amigo e digno 
Pároco de S. Paio, rev. P.® Luís. 
Gonzaga da Fonseca.

(b) Do mesmo subscritor rece­
bemos Esc. 2Q$00 para a Ceia d t 
S, Crispim,
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Ainda <
O edifício dos Paços do Concelho 

foi atirado abaixo. Que mais é ne­
cessário? Já nada justifica a per­
sistência no erro de erguer o do 
Tribunal no sítio onde lhe estão a 
abrir os caboucos.

Aquilo ali não tem jeito nenhum; 
vai o Estado gastar milhares de 
contos numa obra em local inade­
quado e prejudicial para a estética 
da cidade, quando tão fácil seria 
realizá-la noutro sítio em que, sem 
se contrariar o desejo do Governo 
e, antes, satisfazendo-o melhor e 
mais amplamente, o edifício pudes­
se ser construido a contento geral 
dos vimaranenses e com a certeza 
de ser dignamente realçado o valor 
da sua concepção artística.

Ainda se está muito a tempo de 
tudo remediar; por enquanto, ape­
nas existem uns buracos em terreno 
alagadiço e já reconhecido como 
impróprio. £ ’ fácil reatulhá-los e 
levar o tapume e os penitenciários 
para lugar'.que aproveite ao afor- 
moseamento da cidade. Os Paços 
do Concelho já saíam bastantes me­
tros acima dos alicerces e foram 
demolidos; para o edifício do Tri­
bunal, além do tapume, fàcilmente 
amovível, só haverá que carrear 
para outro local a imensidade de 
pedra que, de novo, está a ser ex­
traída dos malfadados penedos da 
Penha.

A mudança impõe-se: primeiro 
porque, na verdade o palácio, no 
sítio que se lhe destina, vai estor­
var, tanto ou mais do que os demo­
lidos Paços do Concelho, conforme 
o ponto de observação que se es­
colha, a perspectiva do edifício que 
foi dos Duques de Bragança, e, 
sobretudo porque tolhe a esplên­
dida praça, agora alcunhada de 
Mumadona.

A beleza dessa praça vai agora 
patentear-se mais abertamente aos 
olhos dos apreciadores com o des­
vio a que está a proceder-se da 
estrada de Fafe. Esta variante faz 
parte, e importantíssima, do plano 
de 1926 e por ela muito aqui se 
tem insistido. E’ que com a es­
trada, que felizmente vai desapa­
recer, sobranceira à praça no seu 
ângulo norte-poente e a cortar-lhe, 
em plano muito superior, esse can­
to, não era fácil a formação de uma 
ideia exacta e completa do seu re­
corte a quem não conhecesse o 
projecto,e prejudicou muito a apre­
ciação justa da bem estudada loca­
lização dos Paços demolidos, que 
muitos julgavam ficariam soterra­
dos por esse lado.

Realiza-se com esse desvio, já 
em adiantada execução, (isto é es­
crito em 27 de Novembro), mais 
um projecto de vereações antigas, 
mas pratica-se, simultâneamente, 
um acto de grande interesse ur­
bano, o que mais louvável ainda é, 
por demonstrar a intenção nobre 
de se beneficiar a terra, mesmo 
que para tanto seja necessário apro­
veitar-se iniciativas que não são 
de agora.

Fica-nos, assim, a praça com­
pleta e perfeita na parte que ainda 
não se terraplanara, mas estraga- 
-se e destrói-se toda a sua harmonia 
e beleza de perspectiva pespegan- 
do-se-lhe um tampão de 68 metros 
de largura a sul, que a entaipa e cor­
ta a magnífica avenida que era o seu 
natural acesso e a principal e mais 
-bela via de comunicação com a 
cidade e de ligação, quando com-
Í>letada, à estação do caminho de 
erro, pela Avenida D. João. IV.

Tudo isso sem vantagem, antes 
com graves inconvenientes para 
o edifício a construir, que fica de 
costas para a cidade e com a fachada 
principal voltada ao norte, orien­
tação que sempre se procura evitar 
em edificações como a de que se 
trata.

Locais para construção de um 
palácio da Justiça não faltam, com
Í>roveito para a imponência do edi- 
ício e com grande vantagem para 

o embelezamento da .cidade.
Prolongando-se o alinhamento 

do lado da igreja de S. Dâmaso 
numa recta até ao Campo da Feira, 
acaba-se com o célebre cotovelo 
para cujo desaparecimento a Câ­
mara já expropriou o edifício da 
Casa dos Pobres, transforma-se a 
antiga rua de Trás do Muro numa 
bela artéria que, faceada do lado 
sudeste pelo Palácio da Justiça, 
até onde este chegar a partir da 
igreja para nordeste, será depois 
uma larga e linda avenida a ligar 
o Largo 28 de Maio com o da Re­
pública do Brasil. E’ grandioso e 
não assustam as expropriações a 
fazer.

Mas, se não houver coragem 
para tanto, ainda restava o Campo 
da Feira; 9 edifício, do Tribunal 
ficaria muito bem do lado voltado 
a nascente, a ocupar o espaço onde 
outrora se erguia o antigo Teatro 
de D. Afonso; as expropriações 
necessárias não seriam coisa 
para atemorizar uma administra­
ção municipal integrada no dina­
mismo moderno.

Assim como seria possível, e 
talvez um pouco mais barato, cons­
truir o edifício no mesmo largo 
mas do lado voltado ao sul, orien­
tação que muito o beneficiaria.

Outra solução, a mais barata de 
todas e com uma expropriação in­
significante de habitações, seria a 
de se executar o projecto do pro­
longamento da Avenida dos Com*

í tempo
batentes até ao Campo da Feira e 
construir o edifício do lado nas­
cente do troço em que a avenida 
inflecte para sul, no prolongamento 
rectilínio da Avenida D. João IV.

Qualquer destas soluções, e ou­
tras mais haverá, seria prática e 
embelezaria a cidade.

M.

Nota  — Sem pressa, mas na pri­
meira oportunidade, responderei 
ao fatalismo derrotista revelado 
pelo intemerato lutador A. L. de 
Carvalho nas referências que faz 
ao projecto dos Paços do Conce­
lho no Toural. Mostrarei como as 
quimeras que me atribui se trans­
formam em realidade quando enca­
radas com espírito moço, — que 
aliás, e com muita simpatia o afir­
mamos, lhe não falta — e firmeza 
de vontade.

M.

Acerca da Lavovra
(Continuação da l.“ página)

por exemplo, apenas ocupa 9 °/0 e 
a batata 2 %  (valores médios do 
referido decénio).

Este predomínio do milho sobre 
as restantes culturas é extensivo a 
toda a 1 Região Agrícola, valendo 
no entanto a pena reparar que, pa­
ra esta, a percentagem da área ter­
ritorial ocupada pela cultura do 
milho, oscila apenas entre 15 e 20.

Por aqui se verifica a importân­
cia da cultura do milho no conce­
lho de Guimarães, cuja produção 
total (oscilando entre cem e du­
zentos mil hectolitros) só é exce­
dida pela dos concelhos de Ponte 
do Lima e Barcelos, mas, em rela­
ção a este, justificando-se numa 
maior área territorial (cerca de dez 
mil hectares).

Lamentàvelmente, porém, revela- 
-nos a mesma Estatística serem 
baixissimas as produções unitárias. 
Assim, a produção média por hec- 
tar semeado, no decénio 1943-52, é 
apenas de 1.300 litros, oscilando 
entre um máximo de 1736 (em 1946) 
e um mínimo de 863 (em 1949). O 
confronto com 0 que sucede para 
o total da I Região Agrícola, mais 
salienta a pobreza dessa produção 
unitária, que, para ela, no mesmo 
período, é de 1550 litros, oscilando 
entre um máximo de 2006 e um mí­
nimo de 947 (nos mesmos anos em 
que ocorreram no concelho).

Já em 1930, o saudoso Eng. Au­
gusto Ruella, analisando a produ­
ção de milho no mundo e em Por­
tugal, concluía: —«Salta à vista a 
dura conclusão de que é Portugal, 
de todos os países em confronto, 
(11 países europeus) aquele que 
menos milho produz por unidade 
de superfície».

Portugal figurava então nessa 
lista com uma produção de 1027 
quilos por hectare semeado, con­
trastando com os 1849 da Áustria 
e até os 1.347 da vizinha Espanha. 
Hoje a nossa posição relativa não 
deve ser diferente, embora não 
possuamos números que nos habi­
litem a afirmar.

Em que filiar esta baixa produ­
ção do País em geral e do conce­
lho em particular ?

Quer-nos parecer que não é na 
pobreza do terreno, fértil como to­
dos sabemos que é, nem nas agru­
ras do clima, nem tampouco na 
falta de trabalho, pois sabemos co­
mo o rural não se poupa a esfor­
ços nos campos, regando-os «com 
o suor do seu rosto».

A razão é sòmente uma: o pri- 
mitivÍ8tno da ténica cultural.

Por que não se procura desen­
volver em larga escala uma cam­
panha tendente a melhorar essa 
técnica ? Isso seria um grande pas­
so para aumentar a produção uni­
tária do milho, e, consequentemen- 
te, o nível de vida do rural, visto 
ser 0 milho 0 pilar da agricultura 
da região. Chegamos ao que afir- 
manos no princípio, e, por isso, 
paramos, ficando para o próximo 
número algumas considerações so­
bre técnica cultural.

J. C.Jornal de Felgueiras
Após um interregno de algu­

mas semanas, voltou a publicar- 
s e ,  sob a direcçâo do nosso dis­
tinto Camarada e Colaborador 
sr. A. Garibáldi, este nosso pre­
zado colega, que se apresenta 
muito bem colaborado e muito 
noticioso.

Desejamos-lhe longa oida e 
felicitamos o querido Amigo A. 
Garibáldi, d e s e j a n d o - l h e  as 
maiores prosperidades.

Use Gazcidla
PRESEHTBS DE HSTHL

A IMPERIAL
Rua da Santo António, 32-34 

Telefone, 4015 7G U I M A R Ã E S

Carta a uma Senhora Ainda asf estas
Minha Senhora:

E’ muito natural que V. Ex.a te­
nha estranhado o meu silêncio no 

ue respeita ao acto de posse da 
unta de Turismo da Penha e, bem 

assim, ao da inauguração da sua 
nova sede, um e outro realizados 
no passado dia 4. Se, de facto, esse 
silêncio se verificou na minha úl­
tima carta, foi apenas devido à 
mesma ter sido escrita anterior- 
mente aos referidos actos e, por­
tanto, só agora ver chegada a opor­
tunidade de dizer a V. Ex.a que a 
nova Junta de Turismo da Penha, 
a que preside o ilustre Clínico Vi- 
maranense sr. Dr. Carlos Saraiva 
Brandão, se encontra disposta a 
trabalhar com grande dedicação e 
muito entusiasmo pelo progresso 
daquela encantadora Estância Tu­
rística a que se encontra ligada a 
obra gigantesca e maravilhosa da 
Natureza, que todos os Turistas — 
quer de Portugal, quer do estran­
geiro— não deixam de admirar e 
de a considerar uma das mais 
atraentes e mais formosas do país, 
como, aliás, é verdade.

Dir-se-á que o seu progresso 
tem sido muito lento e que, por 
essa razão, mais necessário se tor­
na que a nova Junta, composta por 
pessoas que, com certeza, marca­
rão a sua passagem por aquele 
cargo, procure, conforme o afirmou 
o seu digno Presidente, resolver, 
ou melhor, empreender certos me­
lhoramentos sem os quais não po­
derá corresponder à projecção da 
beleza e da grandeza da sua cate­
goria entre as demais. Não será 
possível, é certo, fazer-se tudo de 
uma só arrancada, mas, para co­
meçar, deverá merecer especial 
atenção o problema do transporte, 
tornando-o tão acessível quanto 
possível, isto é, em condições de 
melhor satisfazer as necessidades 
desse género, sobretudo em facili­
dade e comodidade de deslocação, 
o que presentemente não existe. 
A par desse pormenor, subsiste o 
de evitar as nuvens de poeira que 
na época calmosa se formam no 
largo principal onde estacionam os 
meios de transporte. Além de anti- 
-higiénicas, aquelas nuvens de pó 
dão lugar a comentários contra os 
quais não há defesa. Quanto a ou­
tros melhoramentos — a que tam­
bém se referiu o sr. Presidente — 
ninguém poderá contestar a sua 
importância, assim como a sua in­
fluência na atracção dos Turistas 
e na valorização da sua classifica­
ção, motivo por que os mesmos, 
quando realizados, serão portado­
res de um padrão de glória para as 
pessoas que deixarem o seu nome 
preso à imortalidade da gratidão 
dos Vimaranenses. Oxalá, pois, 
que assim venha a suceder e que 
o digno sucessor do fervoroso bair­
rista, sr. José de Pina, incansável 
lutador pelo progresso da sua terra, 
possa colher os louros das suas 
boas intenções e do amor à sua 
terra, extensivos aos seus dedi­
cados colaboradores, de quem, 
como já acentuei, igualmente mui­
to se espera. Quanto à nova sede, 
entendo que se encontra em con­
dições de não comprometer a cate­
goria do Burgo, embora tratando- 
-se de uma adaptação, que poderá 
não satisfazer os mais exigentes, 
mas que, pelo menos, apresenta na 
instalação dos seus serviços um 
ambiente que não afugenta e não 
incomoda os Turistas, nem enver­
gonha a tradição de Guimarães. 
O ideal seria, sem dúvida, um edi­
fício próprio, mas uma vez que 
essa oportunidade ainda não che­
gou, a nova sede fez desaparecer 
a existência de uma falta que não 
se justificava. Por isso, estabele­
cida a comparação entre o passado 
e o presente, julgo não errar se 
afirmar que o brio Vimaranense 
nesse sentido, deixou de ser afec 
tado com a efectivação desse me­
lhoramento. Ora, como «de hora 
em hora Deus melhora», aguarde­
mos, para quando puder ser, a 
construção de um edifício priva­
tivo para esse efeito e, então, nada 
faltará. Para já, graças e louvores... 
Iguais graças e louvores pos^m  
dar, dentro em breve, as pessoas 
que têm de transitar pela rua da 
Liberdade, artéria que se encontra 
em péssimo estado, assunto para 
o qual já foi chamada a atenção da 
Ex.ma Câmara, que não deixará de, 
dentro do possível, tomar as devi­
das providências. Ainda as mes­
mas graças e louvores serão dados 
pelos habitantes da cidade quando 
virem aumentado o uúmero de 
guardas da Secção Policial, de for­
ma a melhorar o respectivo poli­
ciamento para que com a interven­
ção desses Agentes da Autoridade, 
em número suficiente, desapare­
çam da rotina diária da vida cita­
dina abusos que comprometem a 
categoria e prestigio desta terra. 
E finalmente, minha Senhora, oxalá 
que graças e louvores sejam dados 
a todas as pessoas que se lembra­
rem de atenuar a miséria de tantos 
infelizes que são martirizados com 
os terríveis efeitos do frio e da 
fome e que só na quadra do Natal 
encontram um pouco de conforto, 
tornando, assim, mais risonha a 
Festa da Família.

E como a elasticidade desta 
carta já ê de molde a constituir um 
abuso da paciência de quem a ler, 
vou terminar com os meus arden*

do «Desportivo
Francisco de Holanda»

Realizou-se no penúltimo sábado 
no Restaurante Jordão, para en­
cerramento das festas comemora­
tivas do 13 ° aniversário do simpá­
tico grupo «Desportivo Francisco 
de Holanda» um jantar de confra­
ternização de antigos e actuais 
alunos da nossa Escola Técnica, 
tendo presidido ao mesmo, em re­
presentação do sr. Escultor Antó­
nio de Azevedo, Director do referido 
estabelecimento de ensino, o dis­
tinto professor sr. dr. Amândio 
César.

Aquela f-rsta, registando embora 
concorrência inferior às realizadas 
em anos anteriores, decorreu em 
ambiente de franca camaradagem, 
tendo usado da palavra, na altura 
própria, para se referirem à car­
reira brilhante do «Desportivo» e 
fazerem algumas considerações so­
bre a sua actividade, formulando 
Votos pelo seu progresso, os srs. 
Lourenço Teixeira Alves Pinto, 
José Armindo de Sousa Pinto, José 
Herlânder de Freitas e Abílio Fer- 
nandes Novais.

Também foram feitas merecidas 
referências ao ilustre Corpo Do­
cente da Escola, na pessoa do seu 
digno representante sr. dr. Amân­
dio César, o qual agradeceu, num 
breve mas brilhante improviso, sen­
do alvo de uma calorosa ovação.

Foi lida no decorrer do jantar 
uma carta do professor sr. Mário 
de Sousa Meneses, o qual, não po­
dendo comparecer àquela festa, a 
ela e de tal forma se quis associar.

Apraz-nos registar e agradecer 
as amáveis referências feitas no 
decorrer do jantar à Imprensa e 
nomeadamente ao «Notícias de Gui­
marães».

Vem a propósito reproduzirmos 
aqui o que há pouco lemos em uma 
revista acerca da figura notável de 
Francisco de Holanda, patrono do 
grupo Desportivo e que foi por lar­
gos anos patrono também da nossa 
Escola Industrial e Comercial, lem­
brando a conveniência em se pedir 
que aquele Estabelecimento possa 
continuar a manter a sua antiga 
denominação:

«A iluminura representa uma ex­
pressão artística que teve grande 
desenvolvimento na Idade Média, 
sendo notáveis os trabalhos desse 
género que constituíram, mais tar­
de, valioso património da humani­
dade.

Nesse tempo, também Portugal 
possuiu artistas de valor compará­
vel ao dos mais ilustres estrangei­
ros. E de entre eles, um dos mais 
ilustres, pelos trabalhos de ilumi­
nura que deixou em manuscritos, 
foi Francisco de Holanda, nasci­
do em Lisboa no ano de 1518.

Depois de se ter revelado grande 
mestre na sua arte, Francisco de 
Holanda foi enviado à Itália, onde 
tomou contacto com algumas das 
maravilhosas iluminuras ali com­
postas por ilustres artistas. Durante 
a sua estadia em Roma conviveu 
com personagens célebres, entre 
os quais se contam Miguel Angelo 
e a marquesa Vitória Colonna.

Além de artista de pintura, Fran­
cisco de Holanda foi escritor, ainda 
que de menos relevo. Mas, todavia, 
deixou alguns manuscritos relativos 
à sua arte, escritos em linguagem 
fluente e estilo agradável, tendo 
também fixado pela escrita as suas 
impressões colhidas durante a es­
tadia na Itália, impressões essas 
que serviram, mais tarde, como 
pontos de referência aos escritores 
Conde Rackzinski e Charles Clé- 
ment, tendo este último enriquecido 

f ' a sua biografia de Miguel Angelo 
" com pormenores extraídos do ma­

nuscrito do artista português.
Pelo seu talento de iluminador, 

Francisco de Holanda obteve a 
consideração do nosso D. João III 
e do infante D. Luís, e 0 próprio 
imperador Carlos V 0 teve em 
grande apreço. Filho do célebre 
pintor e iluminador António de 
Holanda, faleceu no dia 19 de Junho 
de 1584, tendo deixado como ex­
pressão mais notável da sua obra, 
um album reproduzindo recorda­
ções da Itália, 0 qual se encontrava, 
ainda há pouco, no Escurial. Não 
só o album como quadros, pelo 
menos 2, expostos ao lado dos de 
grandes pintores, numa sala do Es­
curial e que os espanhóis guardam 
como manifestação de arte das 
mais primorosas».

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter­
ras para os tra tar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo Condessa  do Juncai ,  
27-1.°. Telefone 40471. 307

tes votos de Boas Festas para V. 
Ex.a e família mais querida.

De V. Ex.a
XII-1955 Crd.° Ven.or e Obg.°

A.
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M A I S  UMA V E Z
Continuação da /.• página

pera de alguém de forte vontade, 
que tome a iniciativa de decidir as 
entidades oficiais a pronunciarem- 
-se sobre este caso em que, estou 
certo, toda a cidade põe o seu in­
teresse.

Veio cá, disseram, uma comissão 
militar estudar o caso e até agora 
nada mais se soube, nem se pro­
curou mover a população para 
criar um ambiente de simpatia, que 
redundasse na boa vontade das 
entidades governamentais de sa­
tisfazer o anseio de Guimarães.

Estamos à espera desse homem, 
bairrista e decidido, desembaraça­
do e empreendedor, que se ponha 
à frente dos interesses vimaranen­
ses, cs enuncie e lhes dê forma, e 
apresente os problemas no seu as­
pecto viável, e parece que estamos 
no caminho de o encontrar.

Isto refere-se quer aos grandes 
empreendimentos, quer aos de pe­
quena monta.

Nestes últimos, os de pequena 
monta, está o alvitre que aqui apre­
sentei àcerca de uma Memória que 
a cidade mandasse erigir em An­
gola, no Cuanhama, na antiga 
N’Giva, actual Vila Pereira d’Eça, 
traduzida num cruzeiro para ser 
colocado no cemitério daquela dis­
tante Vila, e onde estão sepultados 
25 soldados do velho Regimento 20.

Este alvitre foi recordado neste 
jornal e, como de costume, pesou 
sobre ele, de tão fácil execução e 
tão significativo, o silêncio que en­
volve a maior parte destas inicia­
tivas.

E vou contar o que sucedeu a 
idêntico alvitre tomado nas mãos 
de quem lhe compreendeu o signi­
ficado e o executou além do que 
se sugerira.

Numa crónica de Braga, inserta 
no «Janeiro», advogava-se a subs­
tituição do nome da rua «Irmãos 
Roby» pela de «João Roby», isto 
devido ao desconhecimento do au­
tor da crónica de que seria a maior 
injustiça tal substituição.

No «Correio do Minho» de 25 de 
Setembro de 1954 apresentei os es­
clarecimentos da vida dos dois he­
roicos Irmãos, e fazendo o relato 
dos pontos de semelhança dos seus 
feitos e da morte em combate, ter­
minando por sugerir, talvez influen­
ciado pelo alvitre já feito em Gui­
marães, e que não teve quem o 
atendesse, que a Câmara de Braga 
mandasse colocar numa Escola, 
que havia no meu tempo na Hum- 
pata, Escola «Irmãos Roby», uma 
placa de granito desta região para 
Memória dos seus heroicos Filhos.

O sr. Presidente da Câmara, An­
tónio Maria Santos da Cunha, que 
viu logo o alcance do alvitre, tra­
duzido no maior lustre da sua que­
rida cidade, não só aqui, no Conti­
nente, como no Ultramar, tomou a 
seu cargo esta oportunidade de 
fazer sobressair a sua Terra natal 
por intermédio dos heroicos feitos 
de doÍ9 dos seus Filhos e estender 
a sua propaganda às Terras do 
Ultramar.

Não só propôs o que alvitrei, 
como foi mais além com a erecçào 
de uma Memória, no Jardim Públi­
co, em que os dois Irmãos ficassem 
reunidos no mesmo preito.

Tudo isto se realizou em Julho 
deste ano, em Braga, numa festa 
patriótica a que assistiu o Ministro 
do Ultramar e representações do 
da Marinha e Exército e com um 
desfile de tropas.

A gente de Guimarães não reflec- 
tiu sobre os trâmites da estrutura 
da Nação, completada e consoli­
dada e mantida una num conjunto 
harmónico desde a data em que, 
em 20 de Agosto de 1915, as nossas 
tropas venceram na Môngua, e em 
2 de Setembro do mesmo ano ocupa­
ram a última parcela de Portugal.

Em Guimarães nasceu a Nação, 
há dez séculos, e de que os vima­
ranenses foram os pioneiros e, co­
mo tal, lá estavam presentes nos 
últimos actos em que se arredon­
dou tão Vasto e dilatado Império, 
representados pelos soldados do 
«seu» Regimento de Infantaria 20, 
há quarenta anos, que se comple­
tam em Julho de 1956, quando re­
tirou a última fracçâo do 20, dei­
xando lá a quinta parte de uma 
companhia—25 soldados mártires, 
o que tanto monta dizer que são 
Santos.

O Cruzeiro de pedra de Guima­
rães e bastante terra do seu Cas­
telo, a cobrir os restos dos seus 
Filhos, será não só uma justa ho­
menagem vimaranense, como Na­
cional.

E talvez no futuro se possa Ver 
desse humilde Cruzeiro o impo­
nente Castelo de Guimarães, mar-

Câm ara Municipal
SESSÃO DE 15-12-55

A Câmara sob a presidência do 
sr. dr. José Maria de Castro Fer- 
reira, deliberou:

— Mandar proceder, por admi­
nistração directa, à execução dos 
trabalhos de alargamento da con­
cordância entre a estrada que dá 
para Santo Estêvão de Briteiros e 
a Estrada Nacional;

— Inscrever no orçamento ordiná­
rio de 1956 o subsídio de 12.000$00, 
a título experimental, tendo em vis­
ta o desenvolvimento da cultura 
musical no concelho, para a Socie­
dade Filarmónica Vimaranense;

—  Inscrever no mesmo orçamen­
to o subsídio de 3.000$00 para o 
Centro de Recreio Popular de Gui­
marães ;

— Inscrever ainda no mesmo or­
çamento o subsídio de 30.000$00 
para a Junta de Turismo das Ter- 
mas de Vizela a aplicar na obra de 
construção do seu Parque de Jogos;

— Secundar a exposição da Câ­
mara Municipal de Braga no senti­
do de ser aberto ao tráfego inter­
nacional 0 aeródromo de Pedras 
Rubras;

— Oficiar ao Clube de Caçado­
res das Taipas no sentido de ser 
indicado o montante das obras a 
executar no seu campo de jogos e 
se tais obras mereceram aprovação 
superior, afim de ser encarada a 
possibilidade de concessão dum 
subsídio;

— Consultar a firma concessio­
nária sobre a viabilidade de ligação 
da energia eléctrica à escola de 
Donim, pela Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso a título precário;

— Tomar conhecimento da re­
messa dum cheque da importância 
de 5.000 contos para as obras do 
novo edifício destinado aos servi­
ços de justiça e manifestar a Sua 
Excelência o Ministro da Justiça o 
maior reconhecimento pelo despa­
cho que concedeu àquele subsídio;

— Considerar no próximo ano a 
concessão dum subsídio à Junta de 
freguesia de Airão (S. João), para 
a obra de construção de um fonte- 
nário com lavadouro e bebedouro 
públicos no lugar do Salgueiro, da­
quela localidade;

— Colher propostas para exe­
cução dos trabalhos de reparação 
da ala direita do Mercado Muni­
cipal ;

— Conceder diversas licenças 
para obras;

—  Criar os lugares de: 1 aspiran­
te da Secretaria, 2 escriturários 
da Secretaria, 1 agente técnico e 2 
cabos de cantoneiros, e extinguir, 
logo que vaguem, os seguintes:
1 físcal informador da luz, 3 fiscais 
de impostos e 2 cantoneiroa;

—  Autorizar pagamentos na tota­
lidade de 87.658$50.

Engenheiro José Clemente 
Senches Dias Pereira

Com a apresentação da tese: 
<t.Contribuiçào para o conheci­
mento Fitogeográfico da Terra 
de Entre Ambas as Aves», na 
Universidade Técnica de Lisboa 
(Instituto Superior de Agrono­
mia), que mereceu a honrosa clas­
sificação de 17 valores, comple­
tou o seu curso de Engenheiro- 
-Agrónomo, o nosso estimado 
contertâneo e distinto colabora­
dor sr. José Clemente Sanches 
Dias Pereira, a quem felicitamos.

Atenção, muita atenção
Grande liquidação de brinquedos 

a preços baratíssimos, bonecas, bo­
necos, automóveis com corda, pia­
nos, jogos diversos e muitos outros 
brinquedos, bolas de vidro e enfei­
tes para a Arvore do Natal. Não 
comprem sem verem os nossos pre­
ços. Grandes abatimentos. Brin­
quedos desde cinco tostões, na 
Casa Jaime e Camisaria Martins.

[Use Gazcidla
cando assim o primeiro e último 
ciclo da Nação. ** *

E, por último, fazendo-me o eco 
de muitos camaradas, sugiro neste 
ano de 1956, em 12 de Março, uma 
reunião de antigos militares de In­
fantaria 20, oficiais, sargentos e 
praças, junto do seu antigo quar­
tel, a relembrar não só os dias ali 
vividos, como os feitos do seu ve­
lho Regimento.

J ufiiieiros-Felgueíras, 29-9-1955.

A. DE QUADROS FLORES.

B O N S  P R O D U T O S
S Ó  N A S  B O A S  C A S A S

A BENAMOR
É A PREFERIDA, POIS TUDO O 

QUE VENDE É BOM
6rande variedade de artigos para as f e s t a s  d e  N A T A L

A BENAMOR É NO TOURAL -  TELEFONE, 4105
G U I M A R Ã E S
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios 
Dr. José Maria P. de Castro Ferreira

Passa depois de amanhã, 20, 
o aniversário natalício do nosso 
prezado amigo e distinto clinico

sr. Dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira, ilustre Presi­
dente da Câmara Municipal, a 
quem «Notícias de Guimarães» 
ap r e se n ta  respeitosos cumpri­
mentos de felicitações com votos 
de muitas prosperidades.

Fazem anos:
No dia 19, mademoiselle Maria 

da Graça, filha do nosso prezado 
amigo sr. Antônio José da Costa; 
no dia 20, a sr.a D. Maria Eugé- 
nia Guimarães Coimbra Pimenta 
Machado, esposa do nosso pre­
zado amigo sr, António Alberto 
Pimenta Machado; no dia 21, o 
nosso prezado amigo sr. Alcino 
Emílio de Carvalho Machado; 
no dia 22, a sr.a D. Maria Ale­
xandrina Alves Pinto; no dia 23, 
as meninas Margarida Eulúlia, 
filha do nosso bom amigo sr. 
Joaquim Ferreira, e Maria da 
Conceição, filha do nosso bom 
amigo sr. Manuel Teixeira de 
Freitas+ no mesmo dia, a sr.a D. 
Delmina de Sousa Lima Rodri­
gues, esposa do nosso prezado 
amigo sr. António J. Pereira Ro­
drigues, e os também nossos pre­
zados amigos srs. João A. da 
Silva Guimarães, Vasco Leão 
h ernandes, Joaquim Manuel Pe­
reira Mendes e A drião A bilio Sa­
raiva Martins ; no dia 24, mesde- 
moiselles Cidália Fernandes Gas­
par e Maria Manuela Faria Mar­
tins, filha do nosso prezado ami­
go sr. António Faria Martins, e 
os nossos prezados amigos srs. 
António Martins Ribeiro, David 
Martins dos Santos e Antônio 
Ribeiro da Silva Agra.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*

No próximo dia 22, faz anos a 
menina Isaura Margarida, fiiha 
do nosso bom amigo sr. José de 
Freitas. Parabéns.

Partidas e chegadas
Deu-nos o prazer de sua visita 

o nosso prezado amigo e distinto 
colaborador sr. Eng.° Agrónomo 
José Clemente Sanches Dias Pe­
reira.

— No vapor Uige embarcou há 
dias para Luanda, onde vai dedi­
car-se ao comércio, o nosso conj 
terrâneo sr. José Santos da Silva 
Martinho, filho do nosso bom ami­
go sr. João da Silva Martinho. 
Desejamos-lhe muitas felicidades.

— Esteve nesta cidade no domin­
go o nosso prezado amigo sr. Ca­
pitão Manuel de Jesus Rebelo da 
Cruz.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Albano M. Coe­
lho de Lima.

Doentes
No Hospital Geral de Santo An­

tónio, no Porto, foi submetida na 
4.8-feira a uma melindrosa opera­
ção a sr.® D. Emília de Lourdes 
Machado Pinheiro, filha do nosso 
bom amigo sr. Alberto Augusto 
Pinheiro.

Sabemos que é satisfatório o es­
tado da doente a quem desejamos 
breve restabelecimento.

— Tem continuadobastantedoen- 
te o antigo industrial e nosso pre­
zado amigo sr. Manuel Teixeira.

— Foi operado na Casa de Saúde 
da Boavista, no Porto, o estimado 
estudante sr. José Manuel da Veiga 
Castro Ferreira, filho do nosso 
prezado amigo sr. dr. José Maria 
de Castro Ferreira, tendo decor­
rido bem a intervenção.

— Encontra-se bastante doente o 
rev. P.e Abílio Aires de Sousa Pe­
reira.

Desejamos o b reve ecompleto res­
tabelecimento de todos os doentes.

V i d a  C a t ó l i c a

Ca s a me n t o
No dia 11 do corrente, consor­

ciaram-se, no templo do Sameiro, 
o sr. Abel José de Almeida, filho 
da sr.® D. Glória Vieira de Almeida 
e do sr. Brazelino Francisco de 
Almeida, abastados proprietários 
da freguesia do Mosteiro, Vieira do 
Minho, e a sr.a D. Maria de Lour 
des Almeida Freire de Liz, filha da 
sr.a D. Aurora Cardoso de Liz e 
do sr. António Freire de Liz, aspi 
rante de Finanças naquela vila.

Serviram de padrinhos, a sr.a 
D. Maria Goerina Gracinda Vieira 
e o sr. Cândido Augusto de Almei­
da, respectivamente prima e irmão 
do noivo.

Presidiu ao acto o rev. P.e Ma­
nuel Barbosa Pereira de Castro, 
pároco da freguesia do Mosteiro,

Sue fez uma eloquente apreciação 
os dotes religiosos e da esmerada 

educação dos noivos. Seguidamen­
te foi servido numa Pensão do Sa­
meiro, um abundante almoço, a que 
assistiram numerosos convidados, 
fazendo-se ao champagne caloro­
sos brindes pelas felicidades dos 
nubentes, que seguiram em viagem 
para o norte do país.

Pedidos de casamento
O sr. António José Paredes, con 

ceituado industrial, e sua esposa a 
sr.® D. Maria Olinda Barreira Pa­
redes, pediram em casamento há 
dias, para seu irmão e cunhado, sr. 
Gaspar de Freitas Paredes, a mão 
da sr.a D. Maria Amélia de Oliveira 
Pinto Rodrigues, gentil filha do sr. 
dr. José Pinto Rodrigues, distinto 
advogado nesta comarca, e de sua 
esposa a sr.a D. Joana da Assunção 
de Oliveira Pinto Rodrigues, de­
vendo realizar-se em breve o aus­
picioso enlace.

Aos noivos, desejamos desde já 
«s m a io re s  v en tu ra s,

Irmandade de S. Gualter
Foi reeleita em Assembleia Ge­

ral, a Mesa da Irmandade de S. 
Gualter, composta pelos srs. Antó­
nio José Pereira Rodrigues, Juiz; 
dr. Adelino R. Jorge, Secretário; 
Fernando Costa Setas, Tesourei­
ro; Rodrigo Fernandes Abreu, Fran­
cisco J. Ferreira de Oliveira, João 
Dias Pinto de Castro e Francisco 
Ribeiro de Castro, Vogais.

Festividade a Santa Luzia
Decorreu com grande brilho a 

festividade realizada no dia 13 e no 
templo de S. Dâmaso, em honra de 
Santa Luzia, cuja milagrosa Ima­
gem ali se venera.

Missa da Meia Noite
Haverá, na noite de Natal, missa da 

meia noite, nos seguintes templos: 
Igrejas de N. Senhora da Oliveira, 

S. Sebastião (Dominicas), N. Senhora 
do Carmo, Hospital, Basílica de S. Pe­
dro, Santuário de N. Senhora do Per­
pétuo Socorro, capelas de S. Francisco 
e Casa dos Pobres.

Nos mesmos templos estão expostos 
aos fiéis lindos e bem ornamentados 
Presépios.

Na Igreja de N. Senhora da Oliveira, 
principia, amanhã, promovida pelo Apos­
tolado da Oração, uma semana de prè- 
gações, como preparação para a Festa 
do Natal de Jesus, as quais se realizam 
pelas 21 horas.
Missa em acçSo de graças

A Irmandade de S. Crispim e S. Cris- 
piniano, erecta na capela privativa do 
Anjo da Guarda, à rua da Rainha, man­
da celebrar, no próximo dia 24, pelas 10 
horas, uma missa em acção de graças 
pelos seus benfeitores e dum modo es­
pecial pelos beneméritos que tão agra- 
dàvelmente contribuem para a conser­
vação da tradicional Ceia de Natal.

Nossa Senhora do Ó
A Irmandade de N. Senhora do O*. 

erecta na Igreja de S. Francisco, manda 
celebrar, hoje, pelas 11 horas, a missa 
estatutária em honra da sua Padroeira.

Falec. e Sufrágios

ESCLARECIMENTO
T e n d o  c h e g a d o  a o  m e u  c o n h e c i m e n t o  q u e  

a  r e d a c ç ã o  d o  c o m u n i c a d o  q u e  p u b l i q u e i  n o  

n ú m e r o  t r a n s a c t o  d e s t e  j o r n a í  d e u  m o t i v o  a  

i n t e r p r e t a ç õ e s  e r r a d a s ,  v e n h o  p o r  e s t e  m e i o  

e s c l a r e c e r  q u e  o  m e s m o  n ã o  s e  r e l a c i o n a  c o m  

o  S r .  A r t u r  F e r n a n d e s  d e  F r e i t a s ,  c o m  q u e m  

t i v e ,  e f e c t i v a m e n t e ,  c o m b i n a ç õ e s  e  c o n t r a t o s  

e s p e c i a i s .

Guimarães, 16 de Dezembro de 1955

enrique de S o u s a  C orreta S iornes.
6 0 4

comemoração do 4 ° aniversário 
do seu falecimento.

De luio
Guarda luto pelo falecimento de 

sua mãe, ocorrido anteontem, no 
Porto, o nosso prezado amigo sr. 
Luís de Oliveira Barros, comer­
ciante naquela cidade, a quem apre­
sentamos sentidas condolências.

U LTIM A HORA!
O Proprietário do Qui os que  

Trevo da Sorte comunica aos 
seus estimados clientes que chega­
ram ao seu estabelecimento os dez 
mil contos da Lotaria do Natal.

Cautelas a 20$00. Vigéssimos a 
100S00! 599

Subdelegado to M . P . Feminina

D. Ána de Oliveira Mendes
Na sua residência em Urgeses e 

confortada com todos os sacra­
mentos, faleceu, a sr.® D. Ana de 
Oliveira Mendes, de 74 anos, mãe 
das sr.®® D. Alzira Mendes de Oli­
veira, casada com o sr. Manuel 
Teixeira, e D. Maria José Mendes 
de Oliveira, casada com o sr. Al­
berto da Silva Correia, e dos srs. 
José Mendes de Oliveira, casado 
com a sr.® D. Maria da Glória dos 
Santos Oliveira; João Mendes de 
Oliveira, casado com a sr.® D. Ma­
ria de Oliveira; Fernando Mendes 
de Oliveira, casado com a sr.® D. 
Maria de Campos Rodrigues; Car­
los Mendes de Oliveira, casado com 
a sr.® D. Amélia da Silva Fernan­
des Oliveira; Joaquim Mendes de 
Oliveira, casado com a sr.® D. Ma­
ria Adelaide Teixeira Oliveira, e 
Manuel Mendes de Oliveira, casado 
com a sr.® D. Maria de Belém Pe­
reira de Oliveira (ausentes em Sá 
da Bandeira-Angola).

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se na 4.*-fei- 
ra, para o cemitério de Urgeses, 
tendo sido entregue a chave do 
caixão ao sr. Alberto Costa.

Os nossos pêsames a toda a fa­
mília dorida.

Por alma de António 
J. Pereira de Lima

A Mesa da Irmandade de S. Gual­
ter, mandou rezar na 4.®-feira, às 
10 horas, no templo dos Santos 
Passos, uma missa, que esteve 
muito concorrida, em sufrágio da 
alma do saudoso vimaranense sr. 
António José Pereira de Lima, em

(Liceu Nacional de Guimarães)
ACTIVIDADES:

No Colégio de Nossa Senhora 
da Conceição, ao Campo da Feira, 
realizou-se no passado dia 8 do 
corrente a exposição de 25 berços 
e respectivos enxovais, que alunas 
deste estabelecimento de ensino 
confecionaram, para mitigar um 
pouco as necessidades das Mães 
mais pobres e com maior número 
de filhos.

Ontem teve também lugar a ex­
posição, no Ginásio do Liceu, de 
17 berços e vários enxovais, que as 
filiadas do Centro n.° 1 (Liceu) 
confecionaram e irão pessoalmen­
te distribuir, em embaixada de ale­
gria, pelas casas das Mães con­
templadas.

As filiadas do Colégio do Sagra­
do Coração de Maria, por sua vez, 
confeccionaram também, como nos 
anos anteriores, alguns berços e 
respectivos enxovais, que distri­
buíram por famílias necessitadas.

A estas embaixadas de alegria 
outras se seguirão, especialmente 
aos Asilos de velhinhos e de crian­
ças.

Hoje, 18, pelas 10 horas, haverá 
na igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, uma Missão por intenção 
da Mãe Portuguesa e de que será 
celebrante o sr. P.® Aveiino Pi­
nheiro Borda, digno professor do 
nosso Liceu.

DELICIOSO BOLO-REI
E M  F O R N A D A S  C O N S E C U T I V A S

só na B E N A M O R
A O  L A R G O  D O  T  O U R A L —  T E L E F O N  E,  4105 
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T e a t r o  l o r d l o
----IDIB, fl'S IS B fl’S 21,30 BBOIIS-----

APRESENTA

O drama e o encanto do deserto ca­
ptados pela arte mágica de
W A L T E R  D I S N E Y

A T A R D E
(E s p e c tá c u lo  p a r a  m a io re s  d t  6 a n o s )

A  N O I T E
(E sp a o tá e u lo  p a ra  m a io r e s  d o  1 3  a n o s )

1, 2 I--H  21,3110I1S 
A G u e rra  de Deus

com Claude Laydu e Francisco Rabal. 
(E sp e c tá c u lo  p a r a  m a io re s  d e  1 3  a n o s )

in-rsui, 22-n 21,3311111
O  M A T R I M Ó N I O

com Siloana Pampanini, Vittorio 
de Sica, V a l e n t i n a  C o r t e s e  

e Renato Rascel.
(E s p e c tá c u lo  p a ra  m a io re s  d e  1 8  a n o s )

Agente em Lisboa
Com 32 anos de praça e clien­

tela l.a ordem, procura boas co- 
lecções. A. PEDROSA — Praça 
Paiva Couceiro, 8, 2.°—LISBOA. 

Dou referências no Norte. 606
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da Silva,
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Manuel Caetano Martins

Explicações
cações até ao 5.° ano do Liceu. 
Informa a redacção.

n i n h o i r n  Empresta-se, sobre 
U I I I I I C l I U  hipoteca. Juro ba­
rato. Rua Dr. Avelino Germano, 
98-2.° —  Guimarães. 587

Duplicador IZZ:f :
clostile, como novo. Informa — 
Reinaldo Ribeiro — Guimarães. 585

T êxtil do M m , L in iibds

Casa de Pas­
to. Passa-se, 

no Largo da Oliveira, 24. Nesta re- 
dacçâo se informa. 5 9 8

FíUrka de peúgas i  melas
Vende-se, constituída por 6 má­

quinas de peúgas e 8 de meias e 
máquinas de acabamento, assim 
como formas, com o respectivo al­
vará de licença. Facilita-se o pa­
gamento.

Carta a esta redacção ao n.° 6 0 7

REPRESENTAÇÕES
Para Moçambique, aceita firma 

idónea. Escrever para F. S. S .— 
Caixa Postai 1623— Lourenço Mar­
ques. 6 0 0
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Com sede na Rua de Santa Maria 
Concelho de 6uimarães

F a z - s e  p ú b l i c o  q u e ,  p o r  e s ­
c r i t u r a  d e  s e i s  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 5 5 ,  l a v r a d a  p o r  m im  n o t á ­
r i o  n o  m e u  l i v r o  d e  N o t a s  
N .°  1 7 9 ,  a  f l s .  9 6 ,  f o i  c o n s t i ­
t u íd a  u m a  s o c i e d a d e  p o r  c o t a s  
d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  l im i t a d a ,  
e n t r e  A l b e r t o  d e  M a g a l h ã e s  
e  S o u s a  e  A r m a n d o  d e  M a ­
g a l h ã e s  R i b e i r o ,  c u j o  p a c t o  é  
r e g i d o  p e l a s  c l a u s u l a s  s e g u i n ­
t e s :

P r i m e i r a
A  s o c i e d a d e  a d o p t a  a  d e n o ­

m i n a ç ã o  « T ê x t i l  d o  M i n h o ,  
L im i t a d a » ,  t e r á  a  s u a  s e d e  n a  
R u a  d e  S a n t a  M a r i a ,  d e s t a  
c i d a d e  e  d u r a r á  p o r  t e m p o  • 
i n d e t e r m i n a d o  a  p a r t i r  d o  d i a  
u m  d e  J a n e i r o  d e  m il  n o v e ­
c e n t o s  c i n q u e n t a  e  s e i s .

S e g u n d a
O  s e u  o b j e c t o  é  o  e x e r c í ­

c i o  d a  i n d ú s t r ia  e  c o m é r c i o  
d e  t e c i d o s  e  q u a l q u e r  o u t r o  
r a m o  d e  c o m é r c i o  o u  i n d ú s ­
t r ia  q u e  r e s o l v a  e x p l o r a r ,  à  
e x c e p ç à o  d o  c o m é r c i o  b a n ­
c á r i o .

T e r c e i r a
O  c a p i t a l  s o c i a l  é  d a  q u a n ­

t i a  d e  c i n q u e n t a  m il  e s c u d o s ,  
d i v i d id o  e m  d u a s  c o t a s  d e  
v i n t e  e  c i n c o  m il  e s c u d o s ,  
p e r t e n c e n t e  c a d a  u m a  a  c a d a  
u m  d o s  s ó c i o s ,  e  a c h a - s e  i n t e ­
g r a l m e n t e  r e a l i z a d o .  re m  d i ­
n h e i r o .

Q u a r t a
A  c e s s ã o  d e  c o t a s  a  e s t r a ­

n h o s  f i c a  d e p e n d e n t e  d o  c o n ­
s e n t i m e n t o  d a  s o c i e d a d e ,  à  
q u a l  c a b e  o  d i r e i t o  d e  p r e f e ­
r ê n c i a  e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  
c a b e n d o  e s t e  d i r e i t o  e m  s e ­
g u n d o  l u g a r  a o s  s ó c i o s ,  q u e  
a b r i r ã o  l i c i t a ç ã o  e n t r e  s i ,  s e  
m a i s  d o  q u e  u m  p r e t e n d e r  
p r e f e r i r .

Q u i n t a
N o  c a s o  d e  f a l e c i m e n t o  o u  

i n t e r d i ç ã o  d e  q u a l q u e r  s ó c i o ,  
a  s o c i e d a d e  c o n t i n u a r á  c o m  
o s  h e r d e i r o s  d o  s ó c i o  f a l e c i d o ,  
d e v i d a m e n t e ,  r e p r e s e n t a d o s  
p o r  u m  d e  e n t r e  e l e s ,  o u  c o m  
o  r e p r e s e n t a n t e  d o  s ó c i o  i n t e r ­
d i t o .

S e x t a
A m b o s  o s  s ó c i o s  s ã o  g e r e n ­

t e s ,  d i s p e n s a d o s  d e  c a u ç ã o ,  
o b r i g a n d o  q u a l q u e r  d e l e s  a  
s o c i e d a d e .

P a r á g r a f o  p r i m e i r o
O s  s ó c i o s  n ã o  p o d e r ã o ,  

p o r é m ,  u t i l i z a r  a  f i r m a  e m  
f i a n ç a s  o u  l e t r a s  d e  f a v o r ,  s o b  
p e n a  d e  r e s p o n d e r e m  p a r a  
c o m  a  s o c i e d a d e  p e l a s  p e r d a s  
e  d a n o s  a  q u e  d e r e m  c a u s a .

S é t i m a
N o  c a s o  d e  d i s s o l u ç ã o  t o d o s  

o s  s ó c i o s  s e r ã o  l i q u i d a t á r i o s .

O i t a V a
O s  a n o s  s o c i a i s  s ã o  o s  c i v i s  

e  n o  f im  d e  c a d a  u m  d e l e s  s e  
d a r á  u m  b a l a n ç o .

N o n a
O s  l u c r o s  l í q u i d o s ,  d e p o i s  

d e  d e d u z i d a  a  p e r c e n t a g e m  
l e g a l  p a r a  o  f u n d o  d e  r e s e r v a  
e  q u a i s q u e r  o u t r a s  p e r c e n t a ­
g e n s  p a r a  o u t r o s  f u n d o s  q u e  
o s  s ó c i o s  r e s o l v a m  c r i a r ,  s e ­
r ã o  d i v i d id o s  p e l o s  s ó c i o s  n a  
p r o p o r ç ã o  d a s  s u a s  c o t a s .

D é c i m a
N o  m a i s  r e g u l a r ã o  a s  d i s ­

p o s i ç õ e s  d a  L e i  d e  o n z e  d e  
A b r i l  d e  m il  n o v e c e n t o s  e  u m  
e  m a i s  l e g i s l a ç ã o  a p l i c á v e l .

S e c r e t a r i a  N o t a r i a l  d e  G u i ­
m a r ã e s ,  1 3  d e  D e z e m b r o  d e  
1 9 5 5 .

O Notário Direetor^ 002

Antônio Alves da Cunha 
e Silva

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do Labo­
ratório Hórus, ao Largo do Tou- 
ral, Telef. 4328.
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DESPORTO
Ser verdadeiramente Associado. . .

Nunca fica mal um pouco de dou­
trina em determinados momentos. 
E como o presente é um deles, pa- 
rece-nos certo registar aqui alguns 
conceitos.

Deram-se r ecen t emen t e  dois 
acontecimentos na vida do Vitória 
que servem bem para demonstrar 
até que ponto é real a afeição dos 
associados para com o Clube de 
quem se confessam adeptos.—Um 
foi o «dia do Vitória», na recente 
Visita do Salgueiros em jogo oficial, 
e outro foi, é evidente, a festa de 
homenagem a Eduardo Ceraueira.

A massa associativa do Vitória, 
num caso ou noutro, esteve à altu­
ra das circunstâncias. Eram dois 
encontros consecutivos, em que a 
regalia estatutária de entrada gra­
tuita no Campo da Amorosa era 
pràticamente inexistente. Logo, 
quem anda fora da Verdade, quis 
predizer que o dia do Clube ia 
prejudicar a finalidade principal da 
mencionada homenagem. Ora os 
factos negaram os juizos precipi­
tados e, tanto no primeiro como no 
segundo caso, os números das re­
ceitas desmentem os m aus agou­
ros... Não merece contestação que 
sòmente o encontro com o Salguei­
ros podia proporcionar a receita 
de que se precisava e que Eduardo 
Cerqueira, pelos oito anos de es­
forço dedicado e honesto dado ao 
Clube, não tinha a sua homenagem 
condicionada a qualquer circuns­
tância.

Nesta ida, ao campo do Bessa, 
do clube representativo da nossa 
terra, não podiam os desportistas 
vimaranenses deixar de se recor­
dar daquilo que lá tinha aconteci­
do, na época passada, que impos­
sibilitou o Vitória de defender a 
sua permanência na I Divisão.

O arranjo havido entre axadre­
zados e portistas, de modo a des­
virtuarem o resultado do encontro 
disputado entre si, é nódoa que os 
vimaranenses sempre assinalarão 
pela vida fora, por que nunca mais 
se esquecerão do celebérrimo «ca­
so do Bessa». Este acontecimento 
não tem, de modo algum, contesta­
ção, pois, uma vez mais afirmamos, 
que os castigos aplicados aos seus 
jogadores pela Direcção do P. C. 
do Porto, o despacho ministerial, ir­
radiando um dirigente do Boavista 
e prendendo este clube à própria 
responsabilidade, são razões de so­
bra para dizer que o Vitória de 
Guimarães foi despachado para a 
II Divisão.

Aquele campo do Bessa está, pa­
rece, predestinado para assistir a 
acontecimentos desportivosque não 
dignificam a causa. Ainda, no últi­
mo domingo, quem lá esteve, viu 
que, debaixo da complacência de 
um mau árbitro, se praticaram os 
maiores atentados contra a inte­
gridade física dos atletas.

Não somos nós que inventamos, 
depois dum resultado que não sa­
tisfez os desportistas de Guimarães. 
São os próprios jornais portuenses 
que o assinalam de maneira que 
não merece controvérsia. Leia-se, 
por exemplo, a opinião de «O Jor­
nal de Notícias» sobre a actuação 
do juiz da partida: «O juiz de cam­
po esteve em evidência — pelo seu 
mau trabalho. Muito contribuiu ele 
para o endurecimento do jogo, não 
castigando logo de início, lances 
de dureza excessiva e acabando 
por se decidir a apitar a tudo — 
ainda que nem sempre bem. O jogo 
poderia ter oferecido melhor es- 
pectáculo e isso esteve na mão do 
árbitro, mas ele não o quis. E se 
ambos os grupos se podem quei­
xar, o de Guimarães podefá quei- 
xar-se mais...» *

De facto o juiz da partida influiu 
decisivamente no resultado final 
do encontro. O Vitória levava um 
sistema de jogo devidamente estu­
dado. Ao contrário do que muitos 
pensam, não era um sistema defen­
sivo. O 4-2-4 não é táctica de de­
fesa. E’ hoje usual nas equipas mais 
evoluídas tècnicamente e resultaria, 
no encontro do Bessa, se a arbitra­
gem, de entrada, não tem permitido 
a prática de verdadeiras agressões, 
sem aplicar o devido castigo. Leia- 
-se a opinião insuspeita de Álvaro 
Braga, em «A Bola»: «de início o 
juiz de campo deixou passar em 
julgado duas faltas da defesa local 
e a sua tolerância equivaleu «.con­
vite à dureza, que esmaltòu a luta 
com excessiva frequência». Foram 
duas autênticas grandes penalida­
des, de aue foi Vítima Benje, quan­
do se dirigia afoito, dentro da 
grande área, para a balisa do Boa­
vista. Os axadrezados ao verem a 
impunidade de que beneficiavam, 
dai em diante, praticaram aa mais

(Sòmente fala quem é incapaz de 
nada realizar ou que, quando diz 
que faz isto ou aquilo, reduz a sua 
obra a simples palavras).

Ser associado do Vitória é ser 
amigo do Clube em todas as horas. 
—Nas boas e nas más, nas que se 
beneficia, como naquelas em que 
nos custa alguma coisa.

O exemplo está dado. Os asso­
ciados do Vitória demonstraram a 
compreensão das circunstâncias e 
cumpriram, também, como é verda­
deiramente o seu dever. Mal esta­
ria o Clube se não tivesse a força 
moral que demonstrou. Estaria a 
lutar com armas desiguais e, assim, 
não poderia vir a vencer a cami­
nhada em que se empenha. — Os 
exemplos do Salgueiros, do Atlé­
tico, do Barreirense, etc., em que 
os seus sócios, em assembleia ge­
ral, deliberaram pagar um bilhete 
especial para assistirem aos jogos 
nos seus próprios campos, são es­
forços que demonstram dedicação 
clubista. Portanto o Vitória, clube 
com a mesma capacidade, tem que 
lutar com forças iguais, capazes de 
levarem de vencida dificuldades 
sem conta, para poder ter, também, 
meios susceptíveis de atingir, total­
mente, a ambiciosa finalidade que 
todos lhe desejam.

E sòmente com a ajuda dos asso­
ciados é que tudo isso é possível.

UM DE NÓS.

atrozes violências, criando mazelas 
em vários elementos vimaranenses, 
que lògicamente diminuíram de 
rendimento. Isto, e não outra coisa, 
é que tornou pouco prefurante o 
sistema táctico utilizado pelos vi­
maranenses. *

Duas agressões, mais que outras 
quaisquer, queremos aqui registar: 
a de Alcino a Silva, que obrigou o 
guarda-redes vimaranense a estar 
fora do retângulo dos 7 aos 18 mi­
nutos da segunda parte; a de Liqui 
a Costa que, caído no terreno, sem 
sentidos, foi erguido do chão pelo 
galego e arremessado novamente 
ao solo da maneira mais bárbara.

Causa espanto, àqueles que as­
sistiram ao encontro, que o árbitro 
— um árbitro internacional I — te­
nha assistido a tais factos e não 
tomasse uma atitude disciplinado- 
ra, digna, que honrasse o departa­
mento oficial de que é um dos ele­
mentos.

*

Tudo isto justifica o resultado do 
encontro. A equipa do Vitória, du­
rante toda a primeira parte actuou, 
no terreno com personalidade evi­
dente. Quando sofreu o golo único, 
aos 4 minutos da segunda parte, 
viu-se, logo em seguida, privada do 
seu guarda-redes. Não podia ir afoi­
ta para o ataque com um guardião 
improvisado e ainda por que os 
aríetes da equipa encontravam-se 
impossibilitados pelas a g re ssõ es  
consentidas aos seus adversários.

Ernesto, o correcto e simpático 
brasileiro que representa o clube 
vimaranense, ficou admirado, es­
pantado, é melhor dizer-se; com 
aquilo que viu e, lògicamente, muito 
mau juizo ficará a fazer da maneira 
como se pratica o futebol no nos­
so país.

No Bessa mais um triste espectá- 
culo teve lugar 1

Ficha do jogo — Vitória: Silva, 
Virgílio e Costa; Bibelino, Cerquei­
ra e Silveira; Bártolo, Cesário, Er­
nesto, Lutero e Benje. Boaoista: 
Carlos, Videira e Barbosa; Liqui, 
Caiado e Carlitos; Medina, Alcino, 
Pinero, Manero e Amadeu. O árbi­
tro foi Joaquim Campos, de Lisboa. 
O único golo foi marcado por Ma­
nero.

L. R.

Para este torneio realizaram-se 
mais alguns encontros. Dois, no 
passado dia 8 de Dezembro e os 
restantes, no domingo último. Os 
seus resultados foram os seguintes: 
Vitória,' l-Vianense, 5; Vizela, 0- 
-Sporting de Fafe, 1 ; Francisco de 
Holanda, 5-F. C. de Fafe, 1 ; Spor- 
ting de Braga, 3-Vizela, 1 ; Sporting 
de Fafe, O-Vianense, 1.

No jogo realizado pelo Vitória, 
na Amorosa, a equipa local exibiu- 
-se desastradamente. Embora do­
minando na maior parte do encon­
tro, não apresentou estrutura de 
jogo capaz de levar de vencida a 
equipa visitante, que tinha maior 
capacidade física. Mas se o jogo 
dos vimaranenses, em si, deixou 
bastante a desejar, de lamentar foi, 
sobretudo, a «triste ideia» de equi­

par os jogadores a seu belo prazer, 
não obedecendo os seus números 
aos lugares que realmente ocupa­
vam no conjunto. O Vitória é um 
grupo de responsabilidades e não 
pode, de modo algum, estar sujeito 
a «aventuras, mais ou menos, de 
cow-boys...»

No jogo de domingo passado os 
«escolares» não tiveram, contra o
F. C. de Fafe, as facilidades dos 
jogos anteriores. Mesmo assim, 
venceram, demonstrando uma força 
moral que é de enaltecer.

Hoje disputa-se a última jornada 
da primeira volta, com os jogos 
seguintes: Vitória-Sporting C. de 
Fafe; Vizela-Vianense; Futebol C. 
de Fafe-Braga. O jogo da Amo­
rosa está marcado para as 10 ho­
ras da manhã. *

Os dirigentes do Futebol Clube 
de Vizela voltaram à carga e publi­
caram, no Conquistador, a sua 
contestação à verdade que aqui 
escrevemos, sobre a maneira como 
pretendiam alinhar com um ele­
mento mal inscrito no jogo de jú- 
niores Vitória-Vizela.

E’ evidente, como aliás nós já 
tínhamos dito, que as suas afirma­
ções só servem para confirmar 
aquilo que nós tínhamos escrito. 
Mas como são pouco correctos na 
sua linguagem, numa demonstração 
de incapacidade directiva que con­
frange, vamos defini-los devida­
mente e, para isso, não precisamos 
mais do que transcrever uma notí­
cia publicada n'0  Comércio do 
Porto sobre um outro erro da sua 
actividade dirigente: «O Futebol 
Clube de Vizela, no jogo efectuado 
com o Esposende Sport Clube, do 
Campeonato Regional de Braga, 
teve de sofrer uma sanção de or­
dem regulamentar, passando de 
vencedor a vencido, por ter infrin­
gido uma disposição do regula­
mento dos Serviços Médico-Des­
portivos da Federação Portuguesa 
de Futebol. O mesmo Clube foi 
multado pela Associoção de Fute­
bol de Braga».

Diz o povo — «Cesteiro que faz  
um cesto, faz um cento. . .»

De a s ie iM  M e . . .
Trouxerm-nos há dias «0 Bar- 

celense*, que se publica na sim-\ 
pática cidade do Cávado. E  trou- j 
xeram-no para que lêssemos uma 
crónica (sic), que lá vem escrita 
sobre o jogo disputado há tem­
pos entre o Vitória e o Gil Vi­
cente.

Queriam que nós, aqui, lhe res­
pondêssemos. ..

Não, não merece tal coisa l 
Aquilo não é — nunca podia ser 
— a opinião da gente boa de Bar­
celos. Ainda recentemente, na 
festa de homenagem a Eduardo 
Cerqueira, ficou demonstrado que 
os bons desportistas de Barcelos 
nos querem e nos estimam. Uma 
equipa de arbitragem daquela 
cidade deslocou-se a Guimarães 
graciosamente e, pela sua atitu­
de, evidenciou uma concepção de 
Desporto muito diferente daque­
la que nf«0 Barcelense» vem de­
senvolvida.

Não podemos, de modo algum, 
tomar aquilo como opinião da 
gente sá e amiga, como fo i sem­
pre a de Barcelos para com a 
nossa terra. Aquilo fo i escrito 
—não haja dúvida alguma—por 
alguém, d e s ce n d e n te  daqueles 
que, no cerco de Ceuta, se por­
taram cobardemente, fugindo es­
pavoridos, e que depois obriga­
ram, durante tempos, os seus pa­
trícios a virem a Guimarães var­
rer as ruas da nossa cidade...

A6RADECIMENT0
C o m p l e t a m e n t e  r e s t a b e l e ­

c i d a  d a  g r a v e  e n f e r m i d a d e  
q u e  m e  d e t e v e  n o  l e i t o ,  d u ­
r a n t e  a l g u m  t e m p o ,  v e n h o ,  p o r  
e s t e  m e i o ,  a g r a d e c e r  a o  m e u  
d i s t in t o  m é d i c o  a s s i s t e n t e ,  
e x . mo s r .  d r .  A l b e r t o  d e  F a r i a ,  
o  c u i d a d o  e  a  e x t r e m a  d e d i ­
c a ç ã o  c o m  q u e  m e  t r a t o u , ,  
a p r o v e i t a n d o  o  e n s e j o  d e  l h e  
a p r e s e n t a r  o s  m e u s  r e s p e i t o ­
s o s  c u m p r i m e n t o s  d e  B o a s -  
- F e s t a s ,  a s s i m  c o m o  a  t o d a  a  
s u a  i l u s t r e  f a m í l i a .

G u i m a r ã e s ,  1 6  d e  D e z e m ­
b r o  d e  1 9 5 5 .  592

Zara Pimenta.
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Agentes-Depositários

MDSCHNEIDDR S C.1, L “
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 
TELEF.{g,Vp!21404 « * 1 0

A “ MARATONA”  DO FUTEBOL NACIONAL
Boavista, 1 — Vitória, 0

Do Bessa asslstlu-so a mais um espeitSiulo M\m Do desportistas

JÉ  a  a l t u r a  d u m  b o m  
c a f é , a  b e b i d a  d e l i c i o s a  
q u e  e s t i m u l a ,  a q u e c e  o  
c o r p o  e  a  a l m a , c o n t r a  
a s  i r r e v e r ê n c i a s  d o  
t e m p o  e  d a  v i d a .  M im a  
c h á v e n a  d o  b o m  
c a f é  d a  MB r a s i l e i r a ”, 
h á  m e i o  s é c u l o  o  m a i s  
a p r e c i a d o  p e l o s  m a i s  
c o n h e c e d o r e s , é  r e v i ­
g o r a n t e  e  d e l i c i a . 
G o s t o s o  e  a r o m á t i c o .

-)c *  -K *  *  * *  * *  *  *  *  *  *  *  -fc*■

O  M E L H O R  C A F É  í  O D E

A BRASILEIRA
TELES & CIA, LOA.

RUA OE S Á  DA IANDEI RA,  41-91* PORTO

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A  P A R T E

■

P H I L I P S
G H U N H I G

A S  D U A S  M E L H O R E S  M A R C A S  
D E  R E C E P T O R E S  A O  D I S P O R  D E  V .  S *

em A . G o u v e i a
Discos - Gira Discos - Aquecedores 
Fogões - Máquinas de Costura, etc.

Av. Conde de Margaride — Stands 3 e 4 
Rua de Paio Galvâo — St ands  10 e 11

Telef. { —  G U I M A R Ã E S

lotlili: ii lilnriis i.° mi-ii-lii-iiss

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

A N Ú N C I O
(2.a publicação)

N o  d i a  1 4  d e  J a n e i r o  p r ó ­
x i m o ,  p e l a s  1 1  h o r a s ,  n o  T r i ­
b u n a l  J u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a  
d e  G u i m a r ã e s ,  e  n o s  a u t o s  d e  
a c ç à o  s u m a r í s s i m a  e m  e x e ­
c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a ,  q u e  F r a n ­
c i s c o  G o n ç a l v e s  G u i m a r ã e s ,  
c a s a d o ,  p r o p r i e t á r i o ,  d a  f r e ­
g u e s i a  d e  P o l v o r e i r a ,  d e s t a  
c o m a r c a ,  m o v e  c o n t r a  J o ã o  
B a r b o s a  M o r a  e  e s p o s a ,  e l e  
c o m e r c i a n t e ,  r e s i d e n t e s  n a  
r u a  D o u t o r  A l f r e d o  P i m e n t a ,  
d e s t a  c i d a d e ,  q u e  c o r r e  s e u s  
t e r m o s  p e l a  s e g u n d a  s e c ç ã o  
d o  s e g u n d o  J u í z o  d e  D i r e i t o ,  
h á - d e  s e r  p o s t a  e m  p r a ç a ,  p e l a  
p r i m e i r a  v e z ,  p a r a  s e r  a r r e ­
m a t a d a  a o  m a i o r  l a n ç o  o f e r e ­
c i d o  a c i m a  d o  V a lo r  d e  c e m  
m il  e s c u d o s ,  a  s e g u i n t e  m o ­
r a d a  d e  c a s a s  a p r e e n d i d a  
à q u e l e  e x e c u t a d o :  U m a  m o ­
r a d a  d e  c a s a s  c o m  d u a s  f r e n ­
t e s ,  u m a  p a r a  a  r u a  d e  G i l  
V i c e n t e ,  c o m  o s  n .08 1 0 0 , 1 0 2  
e  1 0 4  e  o u t r a  p a r a  a  r u a  d e  
P a i o  G a l v ã o ,  c o m  o s  n .08 1 1 6  
a  1 2 6  e  u m  t e r r e n o  d e  h o r t a ,  
o n d e  s e  a c h a  c o n s t r u í d o  u m  
b a r r a c o ,  d e s c r i t a  n a  C o n s e r ­
v a t ó r i a  s o b  o  n .°  3 4 5 3 5 ,  a  
f l s .  1 8 5  d o  L i v r o  B - 9 5  e  n a  
m a t r i z  p r e d i a l  u r b a n a  s o b  o  
a r t .°  1 8 3 .° .

G u i m a r ã e s ,  2  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 5 5 .

O Juiz de Direito, 586
Valdemiro Ferreira Lopes.

O Chefe de Secção,
Antônio de Castro Pereira.

Prédio novo
Alfredo Pimenta, com boas lojas, 
garagem e grande quintal.

Tratar no Café Oriental, 591

liolídis de mrnm n.° izsmmimiss

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

Éditos de trinta dias
l.a publicação

P e l a  l . a S e c ç ã o  d o  2 .°  J u í z o  
d a  c o m a r c a  d e  G u i m a r ã e s ,  
c o r r e m  é d i t o s  d e  3 0  d i a s ,  a  
c o n t a r  d a  2 . a e  ú l t i m a  p u b l i ­
c a ç ã o  d e s t e  a n ú n c i o ,  c i t a n d o  
a  r é  E l i s a  F e r r e i r a  d e  M a t o s ,  
q u e  t a m b é m  u s a  o s  n o m e s  d e  
E l i s a  A u g u s t a  C o e l h o  d e  M a ­
t o s  e  E l i s a  F e r r e i r a  d a  S i l v a ,  
v i ú v a ,  c o m e r c i a n t e ,  a u s e n t e  
e m  p a r t e  i n c e r t a  d o  c o n t i ­
n e n t e  e  q u e  t e v e  a  s u a  ú lt im a  
r e s i d ê n c i a  c o n h e c i d a  n a  f r e ­
g u e s i a  d e  S .  J o ã o  d a s  C a í d a s  
d e  V i z e l a ,  d e s t a  c o m a r c a  d e  
G u i m a r ã e s ,  p a r a  n o  p r a z o  d e  
10 d i a s ,  f i n d o  o s  é d i t o s ,  c o n ­
t e s t a r ,  q u e r e n d o  a  a c ç ã o  c o m  
p r o c e s s o  s u m á r i o  q u e  l h e  
m o v e  o  B a n c o  L i s b o a  &  A ç o ­
r e s  c o m  s e d e  e m  L i s b o a ,  p e l o s  
f u n d a m e n t o s  c o n s t a n t e s  d o  
d u p l i c a d o  d a  p e t i ç ã o  d e  f l s .  2 , 
a r q u i v a d o  n a  r e s p e c t i v a  S e c ­
ç ã o  e  n a  q u a l  s e  p e d e ,  e m  
s u b s t â n c i a ,  a  s u a  c o n d e n a ç ã o  
p a r a  p a g a r  à q u e l e  B a n c o ,  s o l i -  
d à r i a m e n t e  c o m  o  c o - r é u  A n ­
t ó n i o  d e  A z e v e d o  F e r r e i r a  a  
q u a n t i a  d e  2 2 .5 0 0 $ 0 0  o s  j u r o s  
l e g a i s  e  a i n d a  n a s  c u s t a s  e  
m a i s  d e s p e s a s ,  s e n d o  a i n d a  a  
m e s m a  c i t a d a  p a r a  c o n f e s s a r  
o u  n e g a r  a  s u a  f i r m a  n o s  t e r ­
m o s  d o  a r t i g o  4 8 0 , §  3 .°  d o  
C ó d i g o  d e  P r o c e s s o  C i v f l ,  
s e g u i n d o - s e  o s  d e m a i s  t e r m o s  
a t é  f i n a l .

G u i m a r ã e s ,  1 9  d e  N o v e m ­
b r o  d e  1 9 5 5 .

O Juiz de Direito 
Valdemiro Ferreira Lopes.

O Chefe da Secção, eos
José Maria Soares.

Caixa de C. Agrícola 
Mútuo de Guimarães

Convocação 
da Assembleia Geral

C o m o  d e t e r m i n a m  o s  E s t a ­
t u t o s ,  a  C a i x a  d e  C r é d i t o  
A g r í c o l a  M ú t u o  d e  G u i m a ­
r ã e s ,  c o n v o c a  a  A s s e m b l e i a  
G e r a l  O r d i n á r i a  p a r a  o  d ia  5  
d o  p r ó x i m o  m ê s  d e  J a n e i r o ,  
p e l a s  1 0  h o r a s ,  n o  l a r g o  J o ã o  
F r a n c o ,  n .°  1 8 , d e s t a  c i d a d e .  
N ã o  r e u n i n d o  a  m a i o r i a  d o s  
s ó c i o s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d a  
r e f e r i d a  A s s e m b l e i a ,  f i c a  e s t a  
a d i a d a  p a r a  i g u a l  h o r a  d o  
d ia  1 3  d o  m e s m o  m ê s ,  p r o -  
c e d e n d o - s e  e n t ã o  v à l i d a m e n t e  
c o m  q u a l q u e r  n ú m e r o  d e  s ó ­
c i o s  p r e s e n t e s  o u  r e p r e s e n ­
t a d o s .

A s s u n t o s  a  t r a t a r :
1 .  ° D i s c u t i r  e  V o t a r  B a l a n ­

ç o  à s  c o n c l u s õ e s  d o  r e l a t ó r i o  
e  o  p a r e c e r  d o  C o n s e l h o  
F i s c a l .

2 .  ° J u l g a r  o s  a c t o s  d a  A d m i ­
n i s t r a ç ã o .

3 .  ° F i x a r  o r d e n a d o s .
4 .  ° E l e g e r  o s  C o r p o s  G e ­

r e n t e s .

O s  l i v r o s  d e  e s c r i t u r a ç ã o  e  
t o d o s  o s  d o c u m e n t o s  r e s p e i ­
t a n t e s  à s  o p e r a ç õ e s  s o c i a i s  
s e r ã o  f a c u l t a d o s  a o  e x a m e  
d o s  a s s o c i a d o s  d u r a n t e  o s  
o i t o  d i a s  a n t e r i o r e s  a o  d i a  d e ­
s i g n a d o  p a r a  a  p r i m e i r a  c o n ­
v o c a ç ã o .

C a i x a  d e  C r é d i t o  A g r í c o l a  
M ú t u o  d e  G u i m a r ã e s ,  1 8  d e  
D e z e m b r o  d e  1 9 5 5 .  6oi

O Presidente da Assembleia Geral,

Francisco da Silva Correia.

Noílllas dl 6IIMDSII.0 1250- 1B-K1M95S

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S
S e c r e t a r i a  J u d i c ia l

A N Ú N C I O

Éditos de trinta dias
(l.a publicação)

P e l a  l . a s e c ç ã o  d o  l . °  j u í z o  
d e  d i r e i t o  d a  c o m a r c a  d e  G u i ­
m a r ã e s ,  c o r r e m  é d i t o s  d e  
t r in t a  d i a s ,  a  c o n t a r  d a  s e ­
g u n d a  e  ú t im a  p u b l i c a ç ã o  
d e s t e  a n ú n c i o ,  c i t a n d o  o  r é u  
J o s é  T e i x e i r a  F e r n a n d e s  d e  
M e l o ,  c a s a d o  c o m  V e l e d a  M i-  
c h e l  R i b e i r o  B a p t i s t a ,  c o m e r ­
c i a n t e ,  a c t u a l m e n t e  a u s e n t e  
e m  p a r t e  i n c e r t a ,  m a s  q u e  
t e v e  o  s e u  ú l t i m o  d o m i c í l i o  
n a  P r a ç a  D r .  T e o t ó n i o  P e r e i ­
r a  n .°  3 2 ,  d a  f r e g u e s i a  d e  
B o n f i m ,  d a  c i d a d e  d o  P o r t o ,  
p a r a  n o  p r a z o  d e  d e z  d i a s ,  
f i n d o  o  d o s  é d i t o s ,  c o n t e s t a r  
a  a c ç ã o  s u m á r i a  q u e  a  e l e  e  
s u a  e s p o s a  m o v e  o  P a d r e  
J o a q u i m  d e  A l m e i d a  F e r r e i r a ,  
p á r o c o  d a  f r e g u e s i a  d e  S e r -  
z e d e l o ,  d e s t a  c o m a r c a ,  o u  
c o n f e s s a r  o u  n e g a r  a  s u a  f i r ­
m a  a p o s t a  n a  l e t r a  d o  m o n ­
t a n t e  d e  q u i n z e  m il  e s c u d o s  
e m  q u e  s e  f u n d a  a  d i t a  a c ç ã o  
s o b  p e n a  d e  s e r  c o n d e n a d o  
n o  p a g a m e n t o  d a  m e s m a  l e t r a  
e  n o s  j u r o s  d e s d e  o  v e n c i ­
m e n t o  d e l a ,  1 0  d e  M a i o  d e  
1 9 5 1  e  n a s  c u s t a s  e  p r o c u r a ­
d o r i a .

G u i m a r ã e s ,  2 1  d e  N o v e m ­
b r o  d e  1 9 5 5 .

V e r i f i q u e i .
O Juiz de Direito 

do l.° Juizo, 594

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

O Chefe da l.a Secção 
do mesmo juízo,

Alberto Fernandes Carreira.

A O  P A S S A R  A O  
T O U  R A L

Repare nas montras da Casa 
Jaime, veja as elegantes Camisas 
Magna, modernos casacos, blusas, 
polouveres e meias de lã, luvas de
fielica e agasalho, guarda-chuvas, 
iníssimos perfumes e objectos para 

brindes. Um encanto. Só na Casa 
Jaime, ao Toural. sio


